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> Mirando Mundos Possíveis: uma experiência videográfica virtual para (Re)Existir e Curar

Resumo > 
Este relato narra a experiência de concepção e construção da plataforma virtual “Mirando Mundos Possíveis: (Re)Existir e 
Curar”, que reúne uma série de produções audiovisuais realizadas por povos indígenas durante o período da pandemia. O 
mosaico de vídeos criado a partir desta experiência emerge como uma potente expressão de como povos indígenas, em 
sua multiplicidade, oferecem perspectivas igualmente múltiplas acerca deste momento dilatado de rupturas. A criação desta 
plataforma insere-se em meio à recente trajetória de formação da Rede CineFlecha, uma rede que articula diversos coletivos 
indígenas de cinema junto a seus parceiros não-indígenas.

Palavras-chave > 
Povos Indígenas; Covid-19; Audiovisual; Comunicação indígena; Cinema indígena.

Esse tipo de coisa não acontecia antigamente como hoje, as doenças não chegavam, como diz o vovô. Portanto, hoje parece o tempo passado, mas não 
é. Tem que retirar as doenças das crianças trazendo para o rezador poder cantar.
Ñandesy (líder espiritual) do povo Kaiowá (MS), em websérie “Nativas Narrativas” da ASCURI (Ep. 1 - Teko Marangatu).

A doença que não conhecemos, a palavra impronunciável da doença, agora, está chegando. O que está chegando não podemos ver. O revelador se 
estivesse em nosso meio explicaria para nós. “Veste todos os trajes rituais e cantem para impedir”. Assim ele orientaria a todos nós. Os brancos chamam 
de coronavírus. Está vindo esta doença. Essa doença que está vindo não escolhe. Provoca dor de cabeça, febre, e tem aqueles que podem resistir. É só 
cantar todas as noites o canto para os donos da doença no céu. Tem que entoar também o canto sagrado.
Ñandesy (líder espiritual) do povo Kaiowá (MS), em websérie “Nativas Narrativas” da ASCURI (Ep. 2 - Ary Va’i).

Eu sinto que as plantas, todos os seres sagrados, vegetais, animais, estão muito atentos a este momento. Sinto que a floresta pulsa dia e noite. E ao 
mesmo tempo que pulsa ela ecoa os seus saberes e o seu instinto de vida a cada novo amanhecer. [...] Há muito tempo eu venho sentindo e ouvindo 
dos pajés, dos líderes espirituais, dizendo que os espíritos da floresta estavam bravos com a gente, com nós todos humanos. E agora  a gente sente que 
eles tão sentindo tipo um suspiro, um alento, sabe? Um suspiro de alívio mesmo. Então acho que de uma certa forma todos os seres sagrados, todas as 
plantas, tem observado nós humanos.
Cristine Takuá, do povo Maxakali (SP), no vídeo “O teu, o meu, o nosso”.
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É uma doença contagiosa que pega rapidamente um no outro, e isso é ruim. Tem parente que fala assim, “ah, eu não tenho medo de morrer”. Lógico, 
você não tem medo de morrer, mas o seu irmão, o seu filho, sua filha, sua esposa, seu pai, sua mãe, eles não querem morrer. Então, por mais que você 
queira morrer, não vá para a rua, pra cidade, pela sua família, pelo seu povo. Isso que eu queria dizer a todos os meus parentes e também àqueles não-
-indígenas que queiram olhar, escutar o meu vídeo.
Marcelo, do povo Cinta Larga (RO), no vídeo “Marcelo Cinta Larga (RO) alerta gravidade de covid19”.

Precisamos pedir para nossos espíritos da floresta, os donos espirituais das árvores. Vocês, espíritos que podem nos ajudar, nessa hora tão difícil. Todos 
vocês que nos deixaram: meus pais, meus cunhados e meus avós... Cuidem da gente! Sei que vocês estão ouvindo a minha fala. Minha filha, que me 
deixou, olha por todos nós aqui na terra. Leva pra longe essa Covid-19! Tenho certeza de que com a ajuda de vocês essa doença não chegará aqui na al-
deia. Até peguei remédio para tomar banho com meus netos. Acho que vocês ouviram o meu pedido. Pode ir embora, doença! Ninguém quer você aqui!
Jamäxi Myky, do povo Myky (MT), no documentário “Comunidade Myky contra covid”.

Por que surgiu essa pandemia de Covid-19? Às vezes é uma vingança da Terra, uma vingança dos donos das criações dos animais. A Terra tem dono, o 
peixe tem dono, o rio tem dono, as matas têm dono, os morcegos têm dono... Falaram que veio através dos morcegos... porque estavam matando tudo, 
então o dono se vinga! Matou sem dó nenhuma? O dono vem fazer essa vingança. Antigamente, os Manoki não ficavam doentes e comiam morcego! 
Eu comia morcego! (...) Eu não vou falar que o morcego trouxe. O que trouxe foi o próprio homem mesmo, através do desmatamento, através da falta de 
cuidados com os animais, dos peixes, dos rios e tudo...
Manoel Kanunxi, chefe do povo Manoki (MT), no documentário “Piny Pyta: a força de nossas medicinas”. 

A crise despontada pela disseminação global de um novo vírus trouxe para muitos uma sensação de vulnerabilidade e ruptura que nos convida a 
repensar o que nos trouxe até aqui, o que deve ser preservado desse mundo que parece se desmanchar, e o que deve ser abandonado. Essa rup-
tura, no entanto, não é novidade para uma parcela da humanidade que, como diz Ailton Krenak, há séculos resiste a essa “abstração civilizatória” 
e não aceita que rios, florestas, chuvas, ventos, oceanos - todos os entes não-humanos com os quais partilhamos nossa existência - sejam vistos 
como recursos a serem dominados pela exploração humana. São sobreviventes de outros “fins de mundo” impostos por ideologias e práticas 
colonizadoras. É preciso entender urgentemente que não habitamos um único mundo, mas sim uma constelação de mundos, nos quais diferentes 
povos estão experienciando e concebendo de formas muito distintas o contato com esse microscópico viajante que os cientistas batizaram de 
Covid-19. 

Certas noções de saúde pressupõem saberes e práticas que ensinam a respeitar e coabitar com diferentes seres, habitantes de distintos mundos. 
Pela urgência em mobilizar e testemunhar as formas indígenas de (re)existir - resistir e existir outra vez - e curar, e com o intuito de preencher esse 
tempo de silêncios com outras vozes, a plataforma “Mirando Mundos Possíveis: (Re)Existir e Curar” convidou povos indígenas a compartilharem 
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através de vídeos suas experiências, reflexões e relatos suscitados a partir de uma travessia por tempos marcados pela mais recente pandemia 
global. Em torno desta experiência videográfica virtual, pretendeu-se criar um ambiente através do qual possamos, juntos, mirar (olhar, apontar, 
sonhar e filmar) novos mundos possíveis. As falas apresentadas no início deste relato são fragmentos deste mosaico de vídeos que expressa como 
povos indígenas, em sua multiplicidade, oferecem perspectivas igualmente múltiplas acerca deste momento dilatado de rupturas.

Figura 1 - Mosaico de vídeos que compõem a plataforma “Mirando Mundos Possíveis”.
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A criação dessa plataforma insere-se em meio à recente trajetória de formação da Rede CineFlecha. Embora a Rede tenha nascido em um con-
texto de encontros acadêmicos, nos quais quatro colegas antropólogos-documentaristas não-indígenas identificaram ressonâncias entre seus 
trabalhos, sua atuação sempre buscou extrapolar as fronteiras da universidade. Enquanto uma rede formada por diversos coletivos indígenas 
de cinema junto a alguns de seus colaboradores não-indígenas, buscamos levar as produções audiovisuais indígenas - e os debates que as cir-
cundam - a um público mais amplo, promovendo um intercâmbio de saberes entre indígenas pertencentes a diferentes povos, bem como entre 
indígenas e não-indígenas. Tal proposta pretende abrir possibilidades de articulação e intercâmbio entre grupos e coletivos que, de diferentes 
formas, têm encontrado na linguagem cinematográfica um meio de expressão. A partir da relação de colaboração estabelecida entre os quatro 
membros-fundadores da Rede e diferentes comunidades indígenas, sua atuação hoje abrange uma multiplicidade de povos e regiões do país, en-
tre os quais estão os: Maxakali/Tikmũ´ũn (MG); Huni-Kuin (AC); Cinta-Larga (RO); Manoki (MT); Myky (MT); Guarani-Kaiowá (MS); Terena (MS) 
e Guarani Mbya (SP).

Recém criada em 2019, a Rede CineFlecha, desde suas primeiras atividades, foi bastante impactada pela conjuntura política e sanitária dos úl-
timos anos. Temos testemunhado um dos vários períodos de agravamento de um longo processo histórico de exclusão, negligência, violência 
e aniquilação de diferenças vivido pelos povos indígenas no Brasil e mundo afora. Tal agravamento incide, entre muitas outras coisas, sobre as 
possibilidades de concepção e execução de políticas públicas voltadas às populações indígenas e ao chamado “setor cultural”. Esse contexto 
trouxe para a Rede desafios que somavam-se às dificuldades estruturais inerentes a estes campos de atuação já conhecidas por nossos parceiros 
indígenas, antropólogos e cineastas. A despeito deste contexto, e sem abrir mão da estratégia na qual mais apostamos - a construção de diálogos 
e a produção e troca de saberes em rede -, seguimos ao longo de 2020 e 2021 nos mobilizando e buscando adaptar nossas propostas de atuação.

No lugar da realização de atividades que nos permitissem experimentar “tempos” diversos, fazendo o ritmo acadêmico dar mais lugar ao tempo 
da alteridade, da escuta, da imagem e do som, do cinema, vimo-nos todos diante de uma limitação repentina e radical, inclusive dos “espaços”, 
que passaram a se conectar e se constituir em um ambiente virtual sem que nossa imaginação tivesse tido tempo de propor essas experiências. 
Sabemos que é possível existir e se constituir como rede inclusive na “rede”, e que isso, aliás, poderia acompanhar uma lógica de conexões muito 
mais identificada a pensamentos indígenas do que se imagina. Tão logo sentimos as primeiras ruínas da realidade diante da pandemia, tivemos 
que compreender este novo tempo e espaço e, ao mesmo tempo, resistir ao ritmo e às relações que nos foram repentinamente impostos.

Havíamos inicialmente programado a realização de uma mostra de cinemas indígenas - a I Mostra CineFlecha - para outubro de 2020 em dois 
importantes centros culturais da cidade de São Paulo, o Centro Cultural São Paulo (CCSP) e o Cinusp1. Pretendíamos trazer à capital paulistana 
1  Esta Mostra foi depois adaptada a um formato virtual e realizou-se com o apoio do PROAC (Programa de Ação Cultural) da Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo, em parceria com a 
plataforma online Videocamp. No site é possível consultar a programação e baixar o catálogo da mostra: <https://redecineflecha.org/mostra/>. Acesso em 10 julho 2021.

https://redecineflecha.org/mostra/
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doze cineastas de diferentes povos e coletivos com os quais trabalhamos para a realização de minicursos, palestras e outras atividades. No en-
tanto, nada disso se mostrava possível no horizonte sombrio que avistávamos em abril de 2020. Nossos planos de ir às aldeias e depois reunirmos 
cineastas indígenas em São Paulo tiveram que ser postergados junto a tantos outros planos e, dia após dia, nos acostumamos a passar mais horas 
na frente das telas do que gostaríamos. As perguntas eram inevitáveis: o que poderíamos fazer, então, junto aos nossos amigos cineastas, a partir 
de notícias tão tristes e preocupantes que começavam a chegar das aldeias? Como estariam eles, os cineastas e seus parentes, refletindo sobre 
essa nova doença que se aproximava a cada dia e que nos obrigava a nos isolar?

A partir destas questões e da necessidade de migrarmos nossas atividades para formatos virtuais, começamos a reunir os materiais que viriam 
depois compor a plataforma. Trabalhamos em duas frentes: primeiro, incentivando e fomentando alguns coletivos e realizadores indígenas a 
produzirem vídeos sobre a situação da pandemia, de forma ampla e livre em termos de enfoque, conteúdo e linguagem; depois, compondo uma 
espécie de acervo através de uma pesquisa contínua de mapeamento de produções audiovisuais relacionadas ao contexto da pandemia entre 
diferentes povos indígenas no Brasil e pelo mundo.  Para além de continuarmos de alguma forma conectados, ainda que virtualmente, a ideia era 
também de compartilharmos informações comumente ignoradas pelos veículos de comunicação, sobretudo em determinados contextos regio-
nais, como em pequenas cidades amazônicas, do interior de Minas Gerais, de Mato Grosso ou de Mato Grosso do Sul.

Por meio dessa dinâmica, a plataforma “Mirando Mundos Possíveis” foi tomando forma e acabou por reunir vídeos de variados formatos, pro-
duzidos por coletivos ou realizadores que trabalham de formas diversas, nem sempre “cineastas”, mas, por vezes, lideranças, pajés, professores, 
agentes de saúde ou outros membros das comunidades. Conectados de diferentes maneiras em torno de um tema, mas heterogêneos entre si, 
fazem parte deste conjunto de produções audiovisuais dezenas de vídeos curtos, alguns produzidos especialmente a convite da plataforma, ou-
tros realizados de forma independente ou por meio de outros projetos. Alguns desses vídeos foram feitos pelo celular, voltados à comunicação 
entre aldeias ou a determinados contextos regionais, trazendo, por exemplo, lideranças que buscam alertar e orientar suas próprias comunida-
des. Outras produções, tecnicamente mais elaboradas, trazem relatos sobre a forma como suas comunidades vêm sendo impactadas e sobre as 
estratégias de prevenção que têm adotado (barreiras sanitárias, uso de medicinas tradicionais, cantos-rezas, encontros de pajés, mutirões, entre 
outras). Também em resposta a essa chamada, recebemos vídeos que abordam a crise sanitária a partir de outras referências, que deslocam 
nosso olhar para formas singulares de interpretar e experienciar este momento pandêmico, tais como a narração de histórias tradicionais ou a 
apresentação de territórios em construção e disputa. Por fim, há vídeos que são resultado de processos mais longos e complexos de produção, 
filmagem e montagem, como é o caso do curta-metragem “Piny Pyta: A força de nossas medicinas”, do Coletivo Ijã Mytyli, e da websérie composta 
por três episódios “Nativas Narrativas”, da ASCURI. 
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Foi neste processo de (re)descobertas, de (re)existência e de reformulações que a Rede CineFlecha elaborou a plataforma “Mirando Mundos 
Possíveis” como estratégia para atravessar o isolamento físico e mapear, ver-ouvir e dar a ver as imagens e vozes de grupos, sujeitos e mestres 
indígenas durante a pandemia. Aliando-se a diferentes iniciativas que atravessam e constituem a Rede, a plataforma foi concebida em parceria 
com a ASCURI (Associação Cultural de Realizadores Indígenas) e conectada à mobilização “Povos Indígenas Frente à Covid-19” do Centro de 
Estudos Ameríndios (CEstA-USP)2.

1 Navegando pela plataforma 

1.1 Sobre a websérie Nativas Narrativas, da ASCURI

Ao mesmo tempo em que dialogavam conosco e participavam da concepção da plataforma, os membros da ASCURI davam forma à sua própria 
produção em tempos de pandemia. Este coletivo de cinema - formado por cineastas dos povos Kaiowá, Guarani, Terena e Quéchua - hoje conta 
com uma trajetória de mais de uma década, ao longo da qual produziram dezenas de curta-metragens que transitam por uma multiplicidade de 
temas e linguagens3. Atentos a um novo cenário de produção e difusão audiovisual que se consolidava no contexto da pandemia, a ASCURI rein-
ventou seu modo de produzir filmes. Cientes de que esta nova produção não circularia pelas grandes telas em exibições coletivas (como costu-
mam ser assistidas as obras do coletivo em mostras e festivais de cinema), mas seria vista por muitos em ambientes virtuais nas telas de celulares 
(suporte da disseminação, mas também da aceleração), optaram por experimentar com o formato de websérie. 

2  Os materiais reunidos por esta mobilização encontram-se disponíveis em: <https://amerindios.wixsite.com/acao>. Acesso em 10 julho 2021.
3  Boa parte da produção audiovisual da ASCURI encontra-se disponível em: <https://www.youtube.com/channel/UC_EvIOBMTbte94t3YtJWT_Q>. Acesso em 10 julho 2021.

https://amerindios.wixsite.com/acao
https://www.youtube.com/channel/UC_EvIOBMTbte94t3YtJWT_Q
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Figura 2 - Ñanderu (rezador, líder espiritual) do povo Kaiowá caminha por uma roça enquanto fala da alimentação dos antigos. Cena da websérie “Nativas 
Narrativas” (ASCURI. 2020).

Os três episódios que compõem a websérie “Nativas Narrativas”, embora curtos, não se deixam levar pela pressa imposta pelas redes, mas se-
guem a cadência da vida na aldeia, do plantio e da colheita na roça, dos ñanderus e das ñandesys, dos cantos-reza, da batida do mbaraká. Cami-
nhando pela terra vermelha ou reunidos em torno da fogueira, os jovens escutam atentos aos mais velhos, aqueles que conhecem o tempo dos 
antigos, que contam suas histórias. Em suas narrativas se entretecem os espaços-tempo das divindades criadoras e do vírus que hoje nos pertur-
ba. Apresentando elementos do ñandereko (“nosso modo de ser”) - como as medicinas e as técnicas de cura tradicionais -, a Ascuri nos permite 
vislumbrar a perspectiva singular dos Kaiowá acerca da pandemia. Uma perspectiva em que o proteger é inseparável do embelezar, do cantar e 
dançar, e segundo a qual as relações entre terra, humanidade e seres da floresta exigem cuidadosa e incessante manutenção.
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1.2 Sobre modos Maxakali de filmar um tema

A participação dos realizadores Tikmũ´ũn/Maxakali na plataforma também demonstrou muito de seus modos de conceber a produção de ima-
gens. Não é muito comum estes se colocarem em disputas por espaço ou narrativas no campo político do manejo da informação, seja através da 
fala ou da produção audiovisual, seja entre si ou diante de outros povos ou dos não indígenas. Em vez disso, preferem intensificar sua ação política 
no campo do xamanismo, da relação com os encantados da natureza que chamam de “yãmĩyxop”, de suas práticas cotidianas de manter e celebrar 
o encantamento do mundo através dos cantos.

A produção audiovisual Tikmũ´ũn, como tem-se observado até o momento, intensifica os modos de relação xamânica, através do olhar e da escu-
ta. Demonstrar seu pensamento a pessoas não-Tikmũ´ũn, informar a respeito de um contexto ou de seus modos de pensamento e interpretação 
do mundo é apenas uma consequência possível.

Figura 3 - Pajé Totó Maxakali dá uma aula para cineastas na Aldeia Verde. (Acervo pessoal de Ana Estrela, 2013).
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Sendo assim, as notícias da pandemia da Covid-19 a princípio os encheram de medo - era frequente questionarem sobre os perigos da doença, 
o alcance da ameaça, a preocupação com as fake news que alcançavam a aldeia, e, sobretudo, o modo como a crise afetaria os trabalhos, as 
políticas públicas e o abastecimento das aldeias. Entretanto, num segundo momento, a situação passou a mobilizar uma troca de experiências e 
memórias de tantas e tantas epidemias que já os ameaçaram em outros períodos da história, formulando-se uma consciência de que tais doenças 
não são coisa de Tikmũ´ũn, e sim coisa de “Ãyuhuk” (não-Tikmũ´ũn); e que as coisas deles são as coisas dos Yãmĩyxop. Por isso, talvez, na maioria 
dos vídeos produzidos durante a pandemia, tenha prevalecido o interesse em manter e intensificar as atividades xamânicas - atividades essas 
responsáveis por promover a proteção e a cura entre os Tikmũ´ũn, seus aliados, e o mundo que habitam.

1.3 Sobre um novo caminho-história para jovens Manoki e Myky, o Coletivo Ijã Mytyli

A criação do Coletivo Ijã Mytyli de Cinema Manoki e Myky foi praticamente concomitante à da Rede CineFlecha. O evento que precipitou a sua 
efetivação foi uma visita especial de representantes da instituição de cinema indígena canadense, Wapikoni Mobile, na qual optou-se por uma 
formalização desses grupos de modo a apresentar melhor esses trabalhos, até então não reunidos, em uma proposta sinérgica mais coesa em 
agência e sentido. Nesse sentido, não deixa de ser interessante como o encontro de iniciativas tão diversas de cinemas indígenas pode ter um 
potencial gerativo expressivo. O Ijã Mytyli agregou de modo inédito membros pertencentes a diferentes povos que partilham de uma mesma lín-
gua, os Manoki e os Myky, e se encontram divididos entre três núcleos regionais relativamente distantes entre si e heterogêneos. Este coletivo de 
cinema emerge, portanto, de um esforço por conectar as atividades realizadas em diferentes lugares para contar suas narrativas e concomitante-
mente traçar rotas que sejam minimamente convergentes.
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Figura 4 - Manoel Kanunxi conversa com Cileuza Jemiusi sobre as propriedades medicinais da “negramina do campo”. Fotograma do documentário Piny 
Pyta. 2021. (Coletivo Ijã Mytyli de Cinema Manoki e Myky, 2021).

As mais recentes produções do coletivo, feitas no contexto da pandemia, trazem temas, e suas respectivas formas de tratamento, que dizem muito 
sobre os modos de existência indígenas. Ao ver esses filmes e pensar sobre o passado desses povos, fica evidente que o enfrentamento das crises 
epidêmicas não é uma novidade, mas um evento cíclico no histórico colonial dessas populações. Sempre estiveram vulneráveis e ao mesmo tem-
po resilientes aos fatores patogênicos desde a chegada dos não indígenas à região. O surgimento das novas variantes do coronavírus reativaram, 
portanto, as memórias Manoki e Myky de outras epidemias e tem atualizado velhas estratégias locais para se esquivarem da recente enfermidade. 

As barreiras instaladas nas principais entradas das Terras Indígenas, de modo a limitar da circulação de pessoas entre as cidades e aldeias, o 
reforço das roças de toco familiares para a geração local de alimentos, a realização de rituais de oferecimento de comida aos espíritos Yetá e o re-
curso aos “remédios do mato” como modos de prevenção e tratamento da doença foram temas abordados nos vídeos que integram a plataforma 
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> Mirando Mundos Possíveis: uma experiência videográfica virtual para (Re)Existir e Curar

Mirando Mundos Possíveis. A exibição de vídeos na plataforma e, mais tarde, na I Mostra CineFlecha, foram uma das primeiras oportunidades em 
que o Coletivo mostrou um conjunto parcial de seus trabalhos para um público externo, já que esses filmes de forma geral tiveram muito pouca 
visibilidade e possibilidades de circular fora das aldeias - algo que começou a ocorrer a partir de 2019, uma década após o início das primeiras 
filmagens naquelas comunidades4. 

1.4 Outras Miradas

Além dos vídeos produzidos especialmente para a plataforma com apoio da Rede CineFlecha ou concedidos diretamente pelos realizadores para 
comporem essa galeria, esta conta também com uma série de vídeos que integram a seção “Outras Miradas”. Essa seção é fruto de uma pesquisa 
contínua de mapeamento de produções audiovisuais relacionadas ao contexto da pandemia entre diferentes povos indígenas no Brasil (“Mirada 
nas Redes - Brasil”) e mundo afora (“Mirada nas Redes - Mundo”), além de reunir produções em outros suportes e linguagens, como materiais 
gráficos e podcasts. Tal mapeamento esteve associado à mobilização “Povos Indígenas Frente à Covid-19” do Centro de Estudos Ameríndios 
(CEstA-USP), do qual também fazemos parte, e integrou-se também ao site que abriga o acervo desta mobilização (formando a seção “vídeos”).

2 Para mirar mais mundos possíveis

Pouco mais de um ano se passou desde o início da experiência do “Mirando Mundos Possíveis”. A pandemia não acabou, e continua ceifando 
vidas preciosas dentro e fora das aldeias. As estratégias de combate ao vírus e de mitigação das consequências da pandemia - rituais, encontros 
de pajés, cantos-rezas, uso de medicinas tradicionais, barreiras sanitárias, campanhas de doação, formação de comitês, pressão junto a entidades 
públicas - se somaram, estando estas mais ou menos ativas conforme oscilam e avançam as ondas da Covid-19. Seja em contextos regionais ou 
em esferas nacionais ou até mesmo globais, testemunhamos a dúvida e o medo darem lugar aos saberes sobre a vida e sobre a Terra. Através 
dos vídeos da plataforma, assistimos à manifestação de diferentes interpretações sobre este momento, à reafirmação de modos ancestrais de se 
relacionar, de se proteger e de se curar, e à denúncia de situações específicas de abuso, invasão, e ameaça a direitos fundamentais. 

4 Ainda no período da pandemia, o coletivo organizou em abril de 2021 a I Mostra Ijã Mytyli “Tempos de Cura”, na qual se apresentou de forma inédita o maior conjunto de documentários realizados 
pelos povos Manoki e Myky, desde 2009 (<https://www.ijamytyli.org/mostra>. Acesso em 10 julho 2021).

https://www.ijamytyli.org/mostra
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> Mirando Mundos Possíveis: uma experiência videográfica virtual para (Re)Existir e Curar

O potencial da plataforma “Mirando Mundos Possíveis” se mostrou, justamente, em evidenciar para os visitantes do portal a diversidade das pro-
duções audiovisuais indígenas contemporâneas, das estratégias de comunicação, dos modos de saber e de transmitir saberes. Fomentando o 
trabalho de cineastas, coletivos, realizadores e comunicadores indígenas - além de lideranças, rezadores, pajés e curadores, professores e outros 
mestres e mestras tradicionais -, buscamos com a plataforma contribuir para a divulgação e diálogo dos saberes e linguagens desses povos. A 
difusão de vozes indígenas mostra-se de fundamental importância, não apenas para colaborar na defesa de seus direitos e modos de existência, 
mas para oferecer à sociedade perspectivas alternativas aos modos de vida destrutivos e hegemônicos que estão associados ao conturbado 
momento que atravessamos.

Deixamos aqui o convite para acessar a plataforma, através do link: <https://redecineflecha.org/mirando-mundos-possiveis/>.

Recebido em 25 de maio de 2021

Aprovado em 31 de julho de 2021

https://redecineflecha.org/mirando-mundos-possiveis/
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